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Barros, Marina de. [Carta] 1950 nov. 7, Rio de Janeiro, RJ [para] Maria Portinari, Paris. 2 p. [manuscrito]

Querida Maria,


É até com vergonha que te escrevo, pois já se passaram 3 meses que chegamos. Mas não penses que foi preguiça, nem falta de amizade. Foi apenas a trabalheira que tivemos para pôr o que é nosso em ordem e deixar o pessoal matar um pouco as saudades.


Encontramos o apartamento em tal estado, que tivemos que refazer tudo! Agora, que já está tudo pronto, tenho o prazer de estar te escrevendo em frente aos nossos retratos, que fazem grande sucesso.


Tenho estado com Ines, que está boa e bonita. Está trabalhando e muito satisfeita, apesar de ter desmanchado o casamento.


Espero que o João e o Dinho continuem a brilhar na escola e que o nosso Candinho esteja tão bem quanto o deixamos.


Já sei que não estás muito forte, mas é falta do sol, coisa que aqui “é mato”.


Esperando vê-los muito breve – disponham sempre dos amigos.

Marina e Jayme, que enviam abraços.

Peço a Candinho para comprar tintas para o Cavalleiro e Sra., que estão passando por uma crise terrível. A Maria pode pedir a Mme. Bonju o dinheiro necessário, assim também para comprar um vidro de “Pois de Senteur” de Caron






 Merci.

